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ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Curso Fisioterapia 

Código e nome da disciplina RCG4012 – Fisioterapia Preventiva 

Período de oferecimento 04/03 a 03/06/26 

Coordenadores Marisa de Cássia Registro Fonseca 

Docentes  Marisa de Cássia Registro Fonseca 

 

CARGA HORÁRIA 

Teórica  15 

Estudo dirigido  05 

Hora Trabalho   10 

...  

Total 30 

 
CONTEXTO: 
  

CONTEXTO: 
A disciplina visa apresentar conceitos gerais sobre a Fisioterapia do Trabalho incluindo a antropometria, tipos de ergonomia e cinesioterapia/ginástica laboral, 
discutindo temas relacionados a avaliação ergonômica de riscos do posto de trabalho e os fatores de riscos/exposição pessoais, físicos, biomecânicos, psicossociais 
e organizacionais para o desenvolvimento das disfunções musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho (LER/DORT) através da aplicação de ferramentas 
observacionais validadas e sua abordagem preventiva e de reabilitação. Será discutida a atuação da fisioterapia e seus recursos terapêuticos disponíveis baseados 
em evidências científicas e o trabalho junto a equipe multiprofissional. As atividades são programadas com aulas expositivas dialogadas e a presença de 
profissionais fisioterapeutas convidados, além de possíveis visitas de observação a cenários de prática de atuação do fisioterapeuta na área de saúde do 
Trabalhador, com apresentação de relatório de observação de um posto de trabalho para realização da avaliação ergonômica e apresentação em seminário, prova 
teórica e prática, como parte da avaliação do aluno. Serão utilizadas estratégias propostas de aprendizado como observação em cenários de prática de maneira 
simulada, visando a formação de um profissional generalista, com uma visão da relevância da análise ergonômica e intervenção para readequação das posturas e 
pausas no trabalho, com foco na prevenção das disfunções musculoesqueléticas, com ênfase na abordagem através de cinesioterapia específica. 
MATRIZ DE COMPETÊNCIAS 
  
Esta matriz pode ser pensada para a disciplina como um todo ou pode ser utilizada no preenchimento do template que se destina a cada aula. 
 



 Plano de Ensino e Aprendizagem (PEA) 

 
 

O que será aprendido? Como será aprendido? Como será avaliado? 

Desdobra-se em objetivos de 
aprendizagem, os quais 

englobam aspectos:  
- cognitivos 

- procedimentos/habilidades 
- atitudinais 

Estratégias de ensino e 
aprendizagem 

Avaliação: 
- cognitivos 

- procedimentos/habilidades 
- atitudinais 

! Caro docente, isso pode lhe ser útil para o preenchimento: 

*Matriz de Competências  

Ao se definir os conteúdos associados ao eixo de conhecimento de determinando momento da disciplina/curso, levando-se em conta as competências que se 

pretende desenvolver, desdobram-se os objetivos em aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais:  

Os objetivos gerais aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais de aprendizagem.   

Por exemplo:  

O aluno ser capaz de “identificar relações mútuas em um determinado conteúdo por meio da 
comparação de dois ou mais elementos” seria um objetivo cognitivo (você está propondo que ele 

aprenda a SABER). 

Quando se deseja que o estudante aplique um ou mais conhecimentos por meio de um 
procedimento, desenvolva uma habilidade, a um SABER FAZER você está propondo um objetivo de 
aprendizagem procedimental. É planejar sua disciplina estabelecendo como o estudante deve ser 

capaz de trabalhar com aquela área do saber. 

Um objetivo de aprendizagem atitudinal seria o aluno interagir nos trabalhos em grupo com 
cortesia e respeito à diversidade. Mas, também, o aluno ser capaz de questionar as representações 

únicas da realidade pode ser um objetivo atitudinal, no momento que estamos propondo uma 
mudança de visão, de postura diante da Ciência. Este é o SABER SER. 
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Estratégias de ensino e de aprendizagem que serão utilizadas para alcançar os objetivos gerais 

O aluno realizará as atividades de comparação por meio da utilização de textos, nos quais terá que 
identificar pontos de acordo e desacordo dos conceitos x,y e z. Após essa etapa será realizado uma 

atividade de fórum em sala de aula.  

Para alcançar um objetivo procedimental pode-se utilizar estratégias que exijam o exercício de uma 
habilidade, como, por exemplo, a construção de uma maquete, a participação em uma simulação, 

etc.  

Uma estratégia para trabalhar um dos objetivos atitudinais dados acima como exemplos, seria o 
trabalho em grupo acompanhado de combinados a respeito do comportamento que se espera deles 

(os objetivos atitudinais). 

 

Avaliação da aprendizagem que abrangem aspectos cognitivos, procedimentais e atitudinais  

Deixe claro possível como o estudante será avaliado. 

Alinhe o tipo de avaliação ao(s) conteúdo(s) que pretende avaliar. 

Os métodos utilizados devem estar adequados aos domínios que se pretende, prioritariamente, 
avaliar: cognitivos, procedimentais e atitudinais. 

Pense também como será a devolutiva/feedback dessa avaliação.  

 

 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 

MATRIZ DE COMPETÊNCIAS: 

O que será aprendido? Como será aprendido? Como será a avaliação? 



 Plano de Ensino e Aprendizagem (PEA) 

 
 

Objetivos de aprendizagem Estratégias de ensino e 
aprendizagem utilizadas na 
disciplina 

Avaliação 
-Relatório individual de cada 
visita de observação realizada, 
baseada em roteiro pré-
definido e discutido em sala de 
aula 
- Seminário sobre uma análise 
ergonômica de um posto de 
trabalho e trabalhador 
- Provas teórica e prática 

- cognitivos Conceitos gerais sobre as 
características da atuação 
fisioterapêutica em saúde do 
trabalhador 

 
- avaliação do conteúdo 

e pertinência do tema 
através do seminário 
realizado em grupos  

- habilidades Habilidades técnicas de 
avaliação e intervenção 
fisioterapêutica  

-\Habilidades de observação 
de posturas no trabalho 

- atitudinais Visitas de observação nos 
diversos cenários de prática 
profissional para aplicação  
dos conceitos sobre as 
ferramentas observacionais 
de avaliação ergonômica e 
postural de um posto de 
trabalho e a utilização  da 
ginástica laboral para 
prevenção de lesões 
musculoesqueléticas e a 
reabilitação destas lesões  

- atitudinais: 
pontualidade, adequação 
da vestimenta orientada 
para uso em ambiente 
hospitalar, postura ética 
frente as observações 
realizadas em diferentes 
postos de trabalho e no 
Centro de Reabilitação, 
colaboração e trabalho em 
grupo 
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 Roteiro de Atividades  

CURSO: Fisioterapia COORDENADOR DA DISCIPLINA: Marisa C Registro Fonseca 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: RCG4012 ANO: 
2026 

NOME DA DISCIPLINA Fisioterapia Preventiva 

Data 

Dia da 
semana 

Horário 
(início e 

fim) 
Local 

Materiais 
necessário
s para aula 
presencial 

 
Tur
ma 

Tema da atividade 
Objetivos de Aprendizagem/ Resultados 

esperados 
Estratégias de Ensino & 

Aprendizagem 
Docente 

responsável 

04/3 

quarta 14-16 

1C   

A/B 

Apresentação da 
disciplina e Bases de 
Fisioterapia do Trabalho  
/ Conteúdo cognitivo   

  Divisão dos Grupos e temas para Seminários 
Noções sobre a área de especialidade 
Fisioterapia do Trabalho, LER/DORT e 
ergonomia: habilidades necessárias ao 
profissional, cenários possíveis de prática para 
atuação, perfil da população-alvo, trabalho da 
equipe multiprofissional 

 Aula-expositiva dialogada 
 Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

11/3  

quarta 14-16 

1E   

A/B Bases de Fisioterapia do 
Trabalho/ ergonomia/ 

Antropometria 
  Conteúdo cognitivo   

 Noções sobre antropometria em ergonomia: 
habilidades necessárias ao profissional, 
possíveis maneiras de medição 

 Aula-expositiva dialogada 
 Marisa C R 
Fonseca/PAE 

13/3 
sexta 16-18 

1A  
A/B Bases de Fisioterapia do 

Trabalho/ ergonomia/ 
 Conteúdo cognitivo   

 Noções fatores de risco nas LER/DORT e 
ergonomia 

Aula-expositiva dialogada 
 Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

 18/3 

quarta 14-15 
15-16 

LERT 
Material 

do 
Labmão   

A/B Aula prática presencial 
Avaliação 
antropométrica 
habilidades 

 Aplicação prática dos conceitos e medidas 
antropométricas em posto de trabalho 
simulado 

Aula prática simulada de 
posto de trabalho 

 Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE/ 

 20/3 

sexta 14-16 

2A   

A/B 
Bases de Fisioterapia do 
Trabalho/ AET/ 
Fatores risco 

 Noções sobre análise ergonômica do posto de 
trabalho (AET) e fatores de risco pessoais, 
físicos, biomecânicos, organizacionais e 
psicossociais para o desenvolvimento de 
LER/DORT 

 Aula-expositiva dialogada 
 Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 
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25/3 

quarta 14-16 

1C  

A/B 

Conteúdo cognitivo 

Descrição e aplicação de ferramenta 
observacional de classificação de fatores de 
riscos biomecânicos para desenvolvimento de 
LER/DORT através de fotos e vídeos: 
RULA/ROSA/HARM 

 Aula-expositiva dialogada  Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

27/3 

Sexta  16-185 1C  A/B Conteúdo cognitivo Descrição e aplicação de ferramenta 
observacional de classificação de fatores de 
riscos biomecânicos para desenvolvimento de 
LER/DORT através de fotos e vídeos: REBA/ 
RARME/QEC 

Aula-expositiva dialogada Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

8/4 
quarta 14-16 2C  A/B Conteúdo cognitivo Discussão sobre questionário e mapa de dor e 

capacidade para o trabalho e fadiga: Nórdico, 
questionários/ checklists de Couto 

Aula-expositiva dialogada Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

10/4 
sexta 14-16 HC SESMT  A/B Conteúdo cognitivo Observação de casos para coleta de dados 

sobre AET de funcionários selecionados pelo 
SESMT HC 

Observação clínica Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

15/4 

quarta 14-16 

1E   

A/B Conteúdo cognitivo Descrição e aplicação de ferramenta 
observacional de classificação de fatores de 
riscos biomecânicos e organizacionais para 
desenvolvimento de LER/DORT: NIOSH/ LIFFT 

Aula-expositiva dialogada Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

17/4 

sexta 14-16 

2C  

A/B Conteúdo cognitivo Apresentação Cinesioterapia/ginástica laboral: 
fundamentação, conceitos e evidências sobre 
os benefícios dos exercícios durante a jornada 
de trabalho e atividade física dos trabalhadores 
para prevenção das LER/DORT 

Aula-expositiva dialogada Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE/ 

22/4 

quarta 14-16 
16-18 

LERT 
 

Em duplas 
horários 

pré-
agendados 

 

Material 
do 

Labmão  

A/B 

Conteúdo 
cognitivo/habilidades/ati
tudes 

 Prova prática presencial 
avaliação antropométrica em duplas  

 Avaliação dos conteúdos 
cognitivo/habilidades/atit
udes de uma avaliação 
simulada num posto de 
trabalho computacional 

 Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 
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29/4 
quarta 14-16 

16-18 SESMT HC  
A/B Conteúdo cognitivo Observação de casos para coleta de dados 

sobre AET de funcionários selecionados pelo 
SESMT HC 

Observação clínica Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE/ 

13/5 

quarta 14:16-
16-18 

SESMT HC  

A/B Conteúdo cognitivo Observação de casos para coleta de dados 
sobre AET de funcionários selecionados pelo 
SESMT HC 
 

 Observação clínica Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

20/5 

quarta 14-16 

1D  

A/B Avaliação parcial 
Conteúdo 
cognitivo/habilidades/ati
tudes 

Apresentação de seminários Análise 
Ergonômica de um posto de trabalho (AET) em 
grupos 

Apresentação em Power-
point 

Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

20/5 

quarta 16-18 

1D  

A/B Avaliação parcial 

Conteúdo 

cognitivo/habilidades/ati

tudes 

Apresentação de seminários Análise 

Ergonômica de um posto de trabalho (AET) em 

grupos 

Apresentação em Power-

point 

Marisa C R 
Fonseca/aluno 
PAE 

3/6 
quarta 14-16 1A  A/B Avaliação final Avaliar o aprendizado global do conteúdo 

cognitivo 
Prova teórica  Marisa C R 

Fonseca/aluno 
PAE 
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REFERÊNCIAS para leitura: 

REFERÊNCIAS para leitura:  

KROEMER KHE, GRANDJEAN, E - Manual de Ergonomia. Adaptando o trabalho ao homem. Porto Alegre, Ed. Bookman, 5ª ed. 2008. 

IIDA, I. Ergonomia-Projeto e Produção. Ed.Edgard Blucher, 2016. 

COUTO HA, COUTO DC. Ergonomia 4.0 - Dos Conceitos Básicos à 4ª Revolução Industrial. Editora Ergo. 2020 

OLLAY CD, KANAZAWA FK. Análise ergonômica do trabalho: prática de transformação de situações de trabalho. Andreoli. 2016. 

VERONEZI JUNIOR JR. Fisioterapia do trabalho: cuidando da saúde funcional do trabalhador. Andreoli. 2008. 

ABRAHAO J, SZNELWAR L, SILVINO A, SARMENT M, PINHO D. Introdução à ergonomia. Da prática à teoria. Editora Blucher, 2009. 

ZILLI CM. Manual de cinesioterapia/ginástica laboral. Uma tarefa interdisciplinar com ação multiprofissional. LOVISE. 2002. 

VIEIRA JL. Manual de ergonomia. Manual de aplicação da NR-17. Edipro. 2007. 

COURY HJCG, SATO TO. Protocolos e racional para avaliação de riscos relacionados a ocorrência de lesões musculoesqueléticas no trabalho. Série 
Apontamentos. EDFSCAR. 2010. 

COUTO HA, COUTO DC. Um novo olhar na prevenção de acidentes do trabalho. O fator ergonomia. Editora Ergo. 2017. 

COUTO HA, COUTO DC. Os princípios da ergonomia aplicada ao trabalho em 40 lições. Conteúdo básico para equipe técnica, chefias, supervisores e 
membros do Comitê de Ergonomia. Editora Ergo 2022. 

BRIDGER, RS. Introduction to ergonomics. 3a. Ed. CRC Press, 2009. 

VILELA, RAG. A questão da saúde do trabalhador e a prevenção da nocividade no trabalho. 

BARBOSA LG. Fisioterapia preventiva nos distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. DORTs. Fisioterapia do trabalho aplicada. Guanabara 
Koogan. RJ. 2002. 

RANNEY D. Distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. Editora ROCA.SP,2000. 

KROEMER KHE, GRANDJEAN E.   Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homen. Bookman. 2005. 

CIDADE, CR.  Manual de ergonomia no escritório: 100 dicas para melhorar seu local de trabalho. Qualitymark, 2005. 

MENDES, RA. Ginástica laboral: princípios e aplicações práticas. Manole. 2008. 
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HALL CM, BRODY LT. Exercício terapêutico. Na busca da função. Guanabara Koogan, 2001. 

IMPORTANTE: 

 Divulgar PEA no Moodle; 

 Mudanças no PEA deverão ser imediatamente informadas pela coordenação da disciplina através do Moodle; 

 Coordenador deve sempre apresentar aos estudantes no início da disciplina, orientando sua utilização; 

 Planejar uma avaliação do novo roteiro. 

 

 


